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Na contramão do mundo

Os últimos meses têm sido muito desafiadores para todos 
nós: pandemia, quarentena, crise na saúde, crise política, 
crise econômica e episódios chocantes e trágicos de racis-

mo. Isso sem falar nas notícias tristes e mentirosas recorrentes na 
mídia em geral e nos níveis insuportáveis de intolerância, de ódio, de 
insensatez e de agressividade das pessoas nas redes sociais. Há um 
clima de tensão no ar.

Por isso, torna-se urgente a presença e a ação efetiva daqueles(as) 
que foram resgatados(as) das trevas para a luz, daqueles(as) que 
escolheram trilhar o caminho estreito, daqueles(as) que foram 
transformados(as) pela graça de Deus. O apóstolo Paulo, em seu 
tempo, entendeu que, a partir da transformação que passara, deve-
ria ter uma prática de vida diferente em meio às circunstâncias em 
que ele estava. Ou seja, diante de um mundo tão conturbado, ele se 
sentia no dever de ser diferente e de fazer a diferença.



Na sua carta à igreja em Roma, Paulo propõe um dos desafios mais 
surpreendentes contidos na Bíblia: “Não vos vingueis a vós mesmos, 
amados, mas dai lugar à ira, porque está escrito: A mim me pertence 
a vingança; eu é que retribuirei, diz o Senhor. Portanto, se o teu inimi-
go tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; por-
que, fazendo isto, amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça. Não 
te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem” (Rm 12:19-21). 
Resumindo, o que Paulo está dizendo é o seguinte: “Façam diferente 
das outras pessoas; andem na contramão do mundo”.

Tente imaginar se todo cristão ou cristã abrisse mão de qualquer 
sentimento ou intenção de vingança, tornando-se solidário(a) com 
quem passasse por qualquer tipo de necessidade, mesmo que fos-
se seu inimigo, e, principalmente, retribuindo sempre o mal com o 
bem. Como seria a nossa cidade, o nosso país, o mundo? Pois bem, o 
Brasil deveria ser um ótimo país em todos os sentidos, uma vez que 
quase 90% da população brasileira se diz cristã. Mas não é o que 
acontece. Podemos até supor que o maior mal da nossa nação é a 
incoerência ou omissão dos que se dizem cristãos e deveriam ser di-
ferentes e fazer a diferença.

O desafio que Paulo propõe aos romanos – e a nós também – es-
tá firmado no princípio que ele mesmo coloca quando diz: “Rogo-
vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os 
vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é 
o vosso culto racional. E não sede conformados com este mundo, 
mas sede transformados pela renovação do vosso entendimen-
to, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita 
vontade de Deus” (Rm 12:1-2). Sem uma entrega total e verdadei-
ra de todo o nosso ser ao Senhor, inevitavelmente tomaremos a 
forma do mundo que aí está, tornando-nos intolerantes, agres-
sivos, corruptos.

Cada homem e cada mulher que se diz ser de Deus precisa dar si-
nais ou, conforme a expressão bíblica, frutos que evidenciem es-
sa filiação a Deus Pai. O mundo só será diferente à medida que en-
tregarmos diariamente nossas vidas ao Senhor, permitindo que Ele 

nos transforme. E assim andaremos na contramão 
do mundo, sendo transformados e gerando trans-
formação.

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“Nós podemos mudar o mundo e torná-lo um lugar 
melhor. Está em nossas mãos fazer a diferença.”

Nelson Mandela, líder político sul-africano (1918-2013)



“Prosperando em Meio ao Sofrimento”, por Melanie Jean Juneau

Reflexão
Alegria em meio à pandemia
“Portanto, não vos entristeçais; porque a alegria do Senhor é a vossa 
força” (Neemias 8:10b).

No cristianismo, há duas relações diretas que afetam gran-
demente a nossa vida, caso tenhamos o devido conheci-
mento delas para as usarmos de forma correta e a nosso 

favor. Que relações são essas?

Estou falando das relações entre alegria e força e entre tristeza e 
fraqueza, tão presentes nestes dias. A quarentena pela pandemia 
exacerbou tais relações em nós, fazendo aflorar ainda mais nossos 
sentimentos e trazendo nossas emoções à flor da pele. Assim, po-
demos dizer que alegria é igual a força e tristeza é igual a fraqueza.

Alguns podem ter certa dificuldade em entender a necessidade vital 
que as pessoas têm de conviver em espaços terapêuticos e gerado-
res de felicidade, e de proteger e multiplicar a alegria. Muitos cons-
tantemente questionam: “Como ficar alegre diante de tantas coisas 
ruins? Como posso me alegrar se as coisas não estão indo bem pa-
ra mim?”.

A resposta nós a encontramos no texto de Neemias, quando ele nos 
fala de alegria. A alegria nos anima, tem o poder de modificar qual-
quer ambiente e é como uma energia que nos mobiliza e nos dá for-
ças em tempos difíceis ou nos dias em que as coisas não estão bo-
as. Em meio às muitas quarentenas impostas pela vida, quando as 



coisas fogem do nosso controle, precisamos despender muito mais 
energia para contornar, controlar e vencer as situações adversas.

Vivemos num mundo em que a energia é a fonte de todo movimento. 
Os corpos precisam de energia, as plantas precisam de energia, os 
aparelhos todos precisam de energia, os veículos precisam de ener-
gia, tudo, absolutamente tudo precisa de energia. Quando a energia 
começa a acabar, é preciso renová-la. Basta então uma nova cone-
xão com alguma fonte de energia para que nosso corpo consiga de-
sempenhar plenamente suas funções e os aparelhos que utilizamos 
possam cumprir os propósitos para os quais foram desenvolvidos. 
Essa fonte de energia é também conhecida como fonte de força. “O 
Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor 
é o meu forte refúgio; de quem terei medo? Pois, no dia da adversi-
dade, ele me guardará protegido em sua habitação; no seu taberná-
culo, me esconderá e me porá em segurança sobre um rochedo” (Sl 
27:1 e 5).

Sei que exercitar isso, ou seja, alegrar-se em momentos mais com-
plicados, parece não ser uma coisa natural e por vezes pode até pa-
recer loucura. Isso é uma verdade. Não é nada natural! Alegrar-se 
em momentos adversos é algo completamente espiritual e, por es-
se motivo, nossa mente natural não consegue compreender tal ati-
tude. É como diz o apóstolo Paulo: “O homem natural não compre-
ende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e 
não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente” 
(1 Co 2:14).

A alegria é algo gerado diretamente pelo Espírito de Deus no nosso 
espírito; por isso está escrito: “A alegria do Senhor é a vossa força” 
(Ne 8:10). Porque ela vem diretamente de Deus para nós. Um cora-
ção alegre é mais forte, mais preparado para enfrentar os desafios 
da vida. Mesmo que passemos momentos difíceis, podemos experi-
mentar a alegria maravilhosa de Deus.

É impossível não sentir alegria quando olhamos para o grande e 
perfeito amor que Deus tem por nós. Ao pensarmos naquilo que Je-
sus conquistou na cruz por nós, uma alegria única nasce no nosso 
coração. A mais pura energia do amor vem de Deus! E a alegria é um 
fruto do espírito que nos faz permanecer firmes, mesmo em meio 
ao caos. A alegria é divina; é um sentimento que devemos ativar no 
espírito, e não nas circunstâncias; é um ato movido pela fé em Deus.

Se você ainda acha que a alegria é algo unicamente físico, mude es-
se conceito. A alegria é algo espiritual, é parte do fruto do Espírito: 
“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria...” (Gl 5:22). Então, se você 
deseja ter mais força para enfrentar as adversidades da vida, preci-
sa exercitar o “mecanismo” de se alegrar, mesmo que aparentemen-



te não existam motivos para isso. Na verdade, o maior motivo é o fa-
to de que precisamos de força para vencer os desafios e obstácu-
los. “No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, pois eu ven-
ci o mundo” (Jo 16:33).

Ter alegria gera bom ânimo, que é a nossa força, a nossa energia, 
que nos dá disposição para agir, traçar nossas metas, lutar pela re-
alização dos nossos sonhos e o cumprimento da nossa missão, e 
também ajudar o próximo. Veja que tudo depende de disposição, 
de se posicionar diante de qualquer situação com fé e convicção na 
ação de Deus por meio de nós. Em Marcos 11:23, temos um exem-
plo do que Deus espera de nós em meio às quarentenas da vida. Je-
sus diz aos discípulos que falem ao monte, e esse é o primeiro mo-
vimento. Depois Ele lhes diz para não duvidarem no coração, e esse 
é o segundo movimento. O terceiro movimento é crer. Alegria tam-
bém é posicionamento. Se deixarmos a alegria de lado, seremos co-
mo aqueles aparelhos que perderam a energia, ou seja, deixaremos 
de realizar aquilo para que Cristo nos projetou.

Sendo assim, um cristão nunca fica triste? Pelo contrário, na vida há 
momentos de tristeza e contemplação; há momentos em que pen-
samos em olhar para trás. Mas, como está escrito, “há tempo de 
chorar e tempo de rir; tempo de prantear e tempo de saltar” (Ec 3:4). 
Transgredir esses momentos é sinal de tolice. Um cristão cheio do 
Espírito identifica esses tempos e os respeita. Geralmente, tempos 
de aflição acontecem por algo muito pontual e, na maior parte da vi-
da de um cristão, a alegria está presente, mesmo com todas as ba-
talhas.

Devemos compreender que a alegria é um fruto espiritual que pos-
suímos e, como tal, deve ser protegido e multiplicado em nós mes-
mos e também nos que estiverem ao nosso redor. Quanto mais ale-
gria desenvolvermos, mais energia, mais força, mais disposição e 
mais vitórias alcançaremos. O momento de se alegrar é em meio às 
adversidades. “Ao anoitecer, pode vir o choro, mas a alegria vem pe-
la manhã” (Sl 30:5b).

Em meio a essa pandemia, quando você perceber que sua energia 
está acabando, quando as forças e a paciência estiverem se esgo-

tando, lembre-se: “Alegrai-vos sempre no Senhor; 
outra vez vos digo, alegrai-vos” (Fp 4:4).

Por Dilson Júlio da Silva, teólogo e membro da Igreja 
Metodista em Itaberaba

“É maravilhosa a força da alegria. A sua resistência 
excede tudo que se pode imaginar.”

Thomas Carlyle, escritor e historiador escocês (1795-1881)



Avisos

Campanha de Solidariedade Corações Unidos
Pequenos gestos são capazes de transformar pessoas e circunstân-
cias. Contamos com suas doações para sermos uma igreja que cada vez 
mais faz a diferença. Vamos unir nossos corações que, mesmo à distân-
cia, são conectados por Jesus Cristo. Precisamos arrecadar os seguintes 
itens: alimentos não perecíveis, álcool em gel, fraldas geriátricas, agasa-
lhos e roupas em bom estado de uso e cobertores.

Os itens arrecadados serão destinados ao Lar de Idosos Pedro Bala-
zas, à Hospedaria Primavera (lar de idosos), à Comunidade Terapêuti-
ca Despertar da Família, ao Projeto Social Alimentando Vidas (pesso-
as em situação de rua), ao Projeto Social Meu Esporte É a Vida (crianças 
em vulnerabilidade) e às famílias em vulnerabilidade da I.M. em Piritu-
ba e da I.M. em Itaberaba.

Papo de Terça
No Papo de Terça desta semana (16 de junho, às 18h00), vamos abor-
dar o tema “Louvando a tempo e fora de tempo”. Nosso convidado es-
pecial para isso será o Pastor Eliseu Peroni, da Igreja Metodista Central 
em Caratinga (Minas Gerais). Divulgue nas suas redes sociais e venha 
participar conosco!

Papo de Mulher
No dia 27 de junho, às 16h00, vamos realizar o Papo de Mulher mais 
uma vez virtualmente. O tema será “Empoderada e cristã. Pode?”. A 
programação será transmitida por meio de uma live na página da nos-
sa igreja no Instagram (Metodista Itaberaba). O bate-papo será condu-
zido pela presidente da Sociedade Local de Mulheres, nossa irmã Patrí-
cia Serejo, e contará com a participação especial da presidente da Con-
federação Metodista de Mulheres, nossa irmã Ivana Garcia. Divulguem 
e participem. Vai ser uma bênção!

Dízimos e ofertas: continue sendo generoso
Continue expressando sua gratidão e adoração a Deus por meio dos 
dízimos e ofertas. Agora isso deve ser feito via depósito bancário, na 
conta da nossa igreja. Queremos encorajá-lo(a) a, quando fizer o depó-
sito do seu dízimo, acrescentar a ele um valor referente à sua oferta, 
lembrando sempre que oferta é um ato voluntário e espontâneo, que 
deve vir do nosso coração.
Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
15/6 Alda M. Carvalho Pereira;
17/6 Ricardo Paplovskis Pinto.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Tiago Valentin
tivalentin@hotmail.com

Pastora: Laura Valentin
lauraprfcosta@hotmail.com
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Santana de Parnaíba 
(Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes
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Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por en-
fermidades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da Ci-

da (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edilson (esposo da Patrícia), 
do Edilson Távora, da Elisete (cunhada do Dilson), da Flávia Peres, da 
Glacy (amiga do sr. Manoel), da Gina, do Júlio (amigo do sr. Manoel), da 
d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Ma-
ria José), da d. Maria da Penha, da Miriã, da Paula (filha da d. Alda), do 
Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da 
Rosângela (sobrinha da Sara), da Rose Freitas, da Rosimeire (irmã da 
Roseli de Brito), do Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabriele;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério do Bispo José Carlos Peres, da nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PROGRAMAÇÃO SEMANAL ON-LINE
Terça-feira Papo de Terça, às 19h30, pelo Instagram;
Quinta-feira Vale a Pena Crer de Novo, às 20h30, pelo Youtube;
Sexta-feira Oração, às 20h00, pelo Whatsapp;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube.
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